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Manual de Jornalismo da Radiobrás: bases de um projeto coletivo para 
a produção de informações com foco no cidadão 

 
 

Ana Paula Cardoso | Universidade de São Paulo 
 
 

A elaboração do Manual de Jornalismo da Radiobrás foi um passo decisivo na para o 

registro da virada da empresa rumo a sua missão de instituição pública de informação voltada 

ao cidadão. A iniciativa surgiu da necessidade de estabelecer diretrizes editoriais claras, 

reforçar a missão institucional e consolidar uma cultura de qualidade baseada na ética, na 

transparência e na participação ativa dos profissionais da comunicação. 

A empresa redefiniu a sua missão no início dos anos 2000, a partir do entendimento de 

que a informação é um direito fundamental e base do exercício da cidadania. Na época a 

Radiobrás tinha sob sua gestão nove emissoras (seis de rádio e três de televisão) e duas 

agências de notícias. A empresa assumiu, a partir de uma nova direção, novos papéis focados 

na informação de qualidade, a fim de garantir acesso universal à informação sobre o Estado, o 

governo e os principais assuntos da vida nacional, com objetividade e responsabilidade 

editorial. 

Para apoiar esse reposicionamento, foi criado o Comitê de Qualidade Editorial, 

encarregado de orientar e acompanhar a implementação de uma estratégia editorial coesa e 

transparente. A ação integrou o Programa de Qualidade Editorial, estruturado sobre três 

pilares: a qualidade da produção jornalística, a qualificação dos profissionais e a adoção de 

posturas éticas. 

A elaboração do manual foi conduzida de forma participativa. Além das contribuições 

do Comitê de Qualidade Editorial, jornalistas e radialistas da casa participaram ativamente por 

meio de uma pesquisa interna. O objetivo foi captar demandas reais das equipes, identificar 

dúvidas recorrentes e estimular o engajamento no projeto. 

O manual foi concebido não apenas como um documento de referência, mas como 

um instrumento de trabalho acessível, direto e útil no cotidiano das redações. Sua estrutura foi 

organizada em quatro grandes blocos: Jornalismo, Ética, Texto e Padronização e Anexos. 

O manual foi elaborado a partir de um compromisso institucional com o jornalismo 

público de qualidade, e não como um repositório de normas a serem seguidas. O maior mérito 

do projeto está na clareza dos objetivos, no engajamento das equipes e na abordagem prática 

e didática. Trata-se, portanto, de um documento valioso, que registra posicionamentos 

fundamentais sobre temas prementes da profissão na época, e ainda hoje úteis para a 
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produção de jornalismo de qualidade. Além disso, configura-se como referência para 

iniciativas de comunicação pública que tenham como foco os interesses da sociedade. 
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